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Resumo:�(VWH�WUDEDOKR�WUDWD�GD�SHUIRUPDQFH�GD�FDQomR�GH�FkPDUD��HP�HVSHFLDO�D�UHODomR�WH[WR��P~VLFD�
e a elaboração da persona presente nas canções. Abordagens interdisciplinares que considerem as es-

SHFLÀFLGDGHV�GD�FDQomR�GH�FkPDUD�VmR�LPSRUWDQWHV�SDUD�DPSOLDU�R�PDWHULDO�H[LVWHQWH�VREUH�D�SUHSDUD-
ção da performance do cantor. O objetivo aqui, portanto, é discutir as implicações interdisciplinares na 

preparação da performance do cantor lírico. A metodologia adotada foi revisão da literatura que trata da 

FDQomR�GH�FkPDUD��VREUHWXGR�VRE�R�ROKDU�LQWHUGLVFLSOLQDU��&RQFOXLX�VH�TXH�D�SUHSDUDomR�SDUD�D�SHUIRU-
mance da canção de câmara exige ações que mesclem música, técnica vocal e arte dramática.

Palavras-chave: Canção de câmara. Performance vocal e interdisciplinaridade. Preparação para a per-

formance musical.

Art song: interdisciplinary implications in the classical singer´s music performance preparation
Abstract:�7KLV�DUWLFOH�YHUVHV�RQ�DUW�VRQJ�SHUIRUPDQFH��SDUWLFXODUO\�WKH�WH[W�PXVLF�UHODWLRQVKLS�DQG�WKH�
GHYHORSPHQW�RI�WKH�SHUVRQD�SUHVHQW�LQ�DUW�VRQJV��,QWHUGLVFLSOLQDU\�DSSURDFKHV�FRQVLGHULQJ�WKH�SDUWLFX-
ODULWLHV�RI�DUW�VRQJ�DUH�LPSRUWDQW�WR�H[SDQG�WKH�H[LVWLQJ�PDWHULDO�RQ�WKH�VLQJHU·V�SUHSDUDWLRQ�IRU�PXVLF�
SHUIRUPDQFH��7KHUHIRUH��WKH�PDLQ�JRDO�LV�WR�GLVFXVV�WKH�LQWHUGLVFLSOLQDU\�LPSOLFDWLRQV�LQ�WKH�VLQJHU·V�SHU-
IRUPDQFH��7KH�DGRSWHG�PHWKRGRORJ\�ZDV�D�UHYLHZ�RQ�DUW�VRQJ�OLWHUDWXUH��VSHFLDOO\�WKDW�EDVHG�RQ�LQWHU-
GLVFLSOLQDU\�YLHZV��7KH�ÀQGLQJV�VKRZ�WKDW�WKH�DUW�VRQJ�SHUIRUPDQFH�UHTXLUHV�D�DFWLRQV�WKDW�PL[�PXVLF��
YRFDO�WHFKQLTXH�DQG�GUDPDWLF�DUW�
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INTRODUÇÃO

Este texto aborda a performance da canção de câmara, em especial a relação texto-mú-

sica e a elaboração da persona presente nas canções. Discute uma abordagem interdisciplinar 

QDV�HVSHFLÀFLGDGHV�GD�SUHSDUDomR�GR�FDQWRU�GH�FkPHUD�GH�IRUPD�D�DPSOLDU�R�PDWHULDO�H[LVWHQWH�
sobre a preparação da performance desse cantor. Partindo da aplicação do conceito de interdis-

ciplinaridade (LIMA, 2007), tem como objetivo principal discutir as implicações interdisciplina-

res na preparação da performance do cantor lírico, além de fornecer subsídios para o processo 

criativo de cantores líricos. Para tanto, o texto está organizado em três partes que discutem a: 

1) interdisciplinaridade na performance musical; 2) relação texto-música e 3) elaboração da 

persona, sempre visando a preparação da performance do cantor lírico.

INTERDISCIPLINARIDADE NA PERFORMANCE MUSICAL

O conceito de interdisciplinaridade tem-se mostrado adequado na compreensão da perfor-

mance musical e de sua preparação. Autores como Lima (2007) e Ray (2015) abordam a per-

formance musical, bem como seu processo de ensino pelo viés interdisciplinar.
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Lima (2007) apresenta o conceito de interdisciplinaridade aplicado ao processo de ensino 

musical. A autora contextualiza o conceito, explicando sua origem no campo epistemológico e 

em seguida trata de sua aplicação na área da educação, defendendo a pesquisa e a ação peda-

gógica interdisciplinar. A autora explica que no processo de ensino, a interdisciplinaridade ocor-

UH�TXDQGR�GLIHUHQWHV�GLVFLSOLQDV�FRODERUDP�SDUD�D�FRQVWUXomR�GR�FRQKHFLPHQWR��R�TXH�SHUPLWH�
a mudança nos métodos e práticas pedagógicas (p. 55).

A abordagem de Lima (2007) contribui para a discussão aqui desenvolvida, por oferecer 

fundamentos às ações dos professores de canto no processo de formação do cantor lírico e tam-

bém para a preparação da performance da canção de câmara, uma vez que a autora defende a 

FRODERUDomR�GH�GLIHUHQWHV�iUHDV�GH�FRQKHFLPHQWR�SDUD�D�FRQVWUXomR�GR�FRQKHFLPHQWR�PXVLFDO�
2�FDPSR�GH�FRQKHFLPHQWR��RQGH�DWXDP�RV�SURIHVVRUHV�IRUPDGRUHV�GH�P~VLFRV��p�DERUGD-

do por Ray (2015). A autora defende que a performance musical é interdisciplinar por natureza 

por ser constituído de múltiplos aspectos; também coloca a relação interdisciplinar constituí-

da pelas áreas da música e da educação presente na atividade dos pedagogos da performance. 

$VVLP��DV�Do}HV�SHGDJyJLFDV�SUREOHPDWL]DP�RV�FRQKHFLPHQWRV�PXVLFDLV��5$<��������S������
Ray (2015) lança luz e oferece fundamentação teórica ao processo de formação do can-

tor lírico e à preparação para a performance da canção de câmara, abordada neste artigo, uma 

YH]�TXH�GHPRQVWUD�D�LPSRUWkQFLD�GH�FRQKHFLPHQWRV�DGYLQGRV�GD�IXVmR�HQWUH�P~VLFD�H�HGXFD-
omR�SDUD�D�SHGDJRJLD�GD�SHUIRUPDQFH��VHPSUH�IXQGDPHQWDQGR�DV�Do}HV�GRV�SURÀVVLRQDLV�TXH�
conduzem esse processo na ‘disciplina música’.

CANÇÃO DE CÂMARA: A RELAÇÃO TEXTO-MÚSICA

O aspecto essencial da canção de câmara mostra-se nas relações estabelecidas entre as es-

truturas musical e verbal. Nesse gênero de composição, o texto, sendo poesia ou narrativa, assume 

igualdade de importância com a música. “O fascínio da canção artística advém, em grande par-

te, do diálogo entre dois sistemas, o musical e o verbal, e a presença de dois instrumentos, a voz 

e o piano, ou qualquer outro instrumento ou grupo instrumental.” (BALLESTERO, 2015. p. 87).

Tal característica do gênero, estabelece exigências musicais, vocais, verbais e cênicas à 

performance do cantor lírico. Assim, o processo de preparação da performance, exige ações in-

terdisciplinares por parte do cantor ou mesmo do professor de canto. Segundo LIMA (2007.  

p. 55) a interdisciplinaridade se realiza nos processos de ensino quando diferentes componen-

WHV�FXUULFXODUHV�FRODERUDP�SDUD�D�FRQVWUXomR�GH�XP�GHWHUPLQDGR�FRQKHFLPHQWR��4XDQGR�LQFOX-
ída no processo de formação do cantor lírico, ou mesmo na elaboração de recitais, a canção de 

câmara exige, para sua plena compreensão e performance, a colaboração de diferentes áreas 

GH�FRQKHFLPHQWR�SDUD�DOpP�GD�P~VLFD��WDLV�FRPR�R�FRQKHFLPHQWR�GH�LGLRPDV�H�GH�IXQGDPHQ-
tos das artes dramáticas aplicados ao canto.

$�VtQWHVH�WH[WR�P~VLFD��SUHVHQWH�QD�FDQomR�GH�FkPDUD��p�GHVWDFDGD�SRU�3,&&+,��������
S������TXH�DSRQWD�6FKXEHUW�H�6FKXPDQQ�FRPR�FRPSRVLWRUHV�TXH�VmR�UHIHUrQFLDV�GR�JrQHUR�QR�
VpFXOR�;,;��2�DXWRU�DÀUPD�TXH��D�SDUWLU�GHVVHV�GRLV�QRPHV��D�FDQomR�SRGH�VHU�GHÀQLGD�´FRPR�
sendo um texto revestido de música, (...) tendo o piano como cúmplice comentador das ideias, 

tanto do ponto de vista imagético como psicológico.” No que se refere à forma composicional, 

D�FDQomR�GH�FkPDUD�JDUDQWH�FHUWD�OLEHUGDGH��QmR�REHGHFHQGR�D�HVTXHPDV�À[RV��PDV�GHL[D�VH�
conduzir pelo texto do qual partiu. O gênero destaca-se em quantidade de obras nos catálogos 

GRV�PDLV�LPSRUWDQWHV�FRPSRVLWRUHV��LQFOXLQGR�EUDVLOHLURV���3,&&+,��������3������
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A seguir, a explicação das características musicais e verbais da canção de câmara, dada 

por Ballestero:

O fascínio da canção artística advém, em grande parte, do diálogo entre dois sistemas, o 

musical e o verbal, e a presença de dois instrumentos, a voz e o piano, ou qualquer outro 

LQVWUXPHQWR�RX�JUXSR�LQVWUXPHQWDO��������(P�VXD�GHÀQLomR�FOiVVLFD��D�FDQomR�DUWtVWLFD�p�XPD�
forma de síntese entre poesia, voz e piano. (...) As relações entre e texto e música estão no 

cerne do gênero canção. Primeiramente, a canção exige do compositor e do intérprete um 

posicionamento diante do grau de aproximação e afastamento da fala na parte vocal. E isso 

não está circunscrito à música mais recente, pois diferentes gradações entre a fala e o canto 

pleno são encontradas desde a música vocal do período barroco. Assim, a canção possibilita 

que diferentes relações entre estruturas musicais e aspectos semânticos, fonéticos e fonoló-

gicos sejam estabelecidas. (BALLESTERO, 2014. p. 87-88).

1R�WUHFKR�DFLPD��R�SHVTXLVDGRU�DÀUPD�D�UHODomR�WH[WR�P~VLFD�FRPR�VHQGR�IXQGDPHQWDO�
na canção de câmara. Esta característica gera demandas à performance do cantor e do instru-

PHQWLVWD��2�DXWRU�FLWD�WUrV�iUHDV�GH�FRQKHFLPHQWR�UHODFLRQDGDV�j�HVWUXWXUD�YHUEDO�GDV�FDQo}HV��
semântica, fonética e fonologia. Esta observação demonstra a necessidade de um processo in-

terdisciplinar no processo de preparação dessa performance. De acordo com LIMA (2007. p. 

61), o diálogo entre a teoria e a prática, a dúvida e a pesquisa devem ser metas presentes em 

um processo de ensino interdisciplinar.

1DV�FDQo}HV��D�HVWUXWXUD�PXVLFDO�UHIRUoD�RV�VLJQLÀFDGRV�H�LQWHQo}HV�SUHVHQWHV�QR�WH[WR��
$R�FRPSDUDU�RV�SDGU}HV�FRPSRVLFLRQDLV�GDV�FDQo}HV�GH�:ROI��6FKXEHUW�H�6FKXPDQQ��VREUH�R�
poema Wilhelm Meisters Wanderjahre�GH�*RHWKH��67(,/�H�63,//0$1��������S�������DÀU-
mam que os “três compositores usam o semitom e progressões cromáticas para enfatizar a dor 

GR�RUDGRUµ��2�FOLPD[�GD�REUD��HP�6FKXPDQQ�H�:ROI��RFRUUH�SRU�PHLR�GD�DOWXUD�H�GLQkPLFD�QD�
OLQKD�����HQTXDQWR�6FKXEHUW�R�HVFUHYH�QD�~OWLPD�OLQKD�GR�SRHPD��1DV�WUrV�FRPSRVLo}HV��D�DQ-
gústia do texto é demonstrada por meio de frases em tessitura aguda. Ao mesmo tempo em que 

as obras revelam características composicionais particulares, o idioma em comum cria simila-

ULGDGHV�TXH�GHVWDFDP�R�OHJDGR�GHL[DGR�SHORV�WUrV�FRPSRVLWRUHV��67(,/�	�63,//0$1��������S��
219 e 220).

As relações estabelecidas entre elementos do texto e da estrutura musical nas canções 

de câmara, geram implicações à performance. Durante o processo de construção da interpreta-

omR�GD�REUD�PXVLFDO��R�FDQWRU�OtULFR�H�R�LQVWUXPHQWLVWD�TXH�R�DFRPSDQKD��GHYHP�´DGLFLRQDU�VXD�
compreensão musical, experiências e personalidade à partitura musical do compositor. É uma 

fusão artística na qual o performer busca comunicar suas ideias sobre a peça musical, elabora-

GDV�DR�HVWXGDU�H�DVVLPLODU�P~VLFD��SRHPD�H�FDUDFWHUL]DomRµ��.,0%$//��������S������$�DXWRUD�
GHVWDFD�D�LPSRUWkQFLD�GD�LPDJLQDomR�QR�WUDEDOKR�LQWHUSUHWDWLYR�GR�FDQWRU��FRORFDQGR�D�FRPR�
sinônimo de criatividade e originalidade. Acrescenta que, se for subtraída a individualidade do 

LQWpUSUHWH�GH�XPD�SHUIRUPDQFH��WHP�VH�FRPR�UHVXOWDGR�D�SHUGD�GDV�QXDQFHV�H�GRV�GHWDOKHV�GH�
comunicação. “Em última instância, isso implica na perda da singularidade de cada cantor e de 

tudo o que o termo [singularidade] abarca. Isso reduziria toda a performance a um estado de 

UHSURGXomR�FRPSXWDGRUL]DGD��µ��.,0%$//��������S�����
A performance da canção de câmara é constituída de múltiplas variáveis objetivas e subje-

tivas. Aspecto de especial importância é a prosódia do texto, que mantem relação com a estru-

tura das frases musicais e deve ser cuidadosamente observada pelo cantor. As frases musicais 

GHYHP�VHU�PROGDGDV�UHVSHLWDQGR�DV�LQÁH[}HV�TXH�HPHUJHP�GRV�SDGU}HV�GH�ULWPR�H�VRP�SUHVHQ-
WHV�QD�SRHVLD��2V�FRPSRVLWRUHV�TXH�UHVSHLWDP�D�SURVyGLD�GR�WH[WR�WRUQDP�D�OLQKD�YRFDO��GH�FHU-
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ta forma, mais fácil do que aqueles que não consideram os acentos e entonações do idioma em 

VXDV�FRPSRVLo}HV��$�WH[WXUD�FULDGD�SHOD�DGLomR�GH�QXDQFHV�H�FRUHV�YRFDLV�PHOKRUD�D�SHUFHSomR�
GR�S~EOLFR�GXUDQWH�D�SHUIRUPDQFH�PXVLFDO��.,0%$//��������S�����

Segundo Ballestero (2014), o instrumento também tem considerável participação em 

questões textuais nas canções, podendo representar elementos do texto por meio de estruturas 

musicais. São inúmeras as abordagens utilizadas pelos compositores de diferentes épocas, para 

articular texto, música, voz e instrumento. O autor cita Alberto Nepomuceno como importante 

compositor brasileiro, do século XX, que explorou a região grave da voz para que a sonoridade 

se aproximasse da voz recitada, além de elaborar novas relações entre texto e música e entre 

voz e instrumento (BALLESTERO, 2014. p. 88 e 89).

A associação de percepção do público, adequação do texto e tratamento da melodia, se 

DERUGDGD�SHOR�YLpV�GD�SHGDJRJLD�GD�SHUIRUPDQFH��5$<���������VHULD�XPD�DERUGDJHP�LQWHUGLVFL-
SOLQDU��SRLV�R�UHVXOWDGR�GD�H[SORUDomR�GR�VLJQLÀFDGR�GR�WH[WR�FRP�DV�LPSOLFDo}HV�GH�IUHTXrQFLD�
sonora e preocupação com a relação à percepção do público, estariam a serviço da construção 

da performance musical utilizando-se três áreas: comunicação, cognição e prosódia musical.

No tópico seguinte deste artigo, será abordado o conceito de persona, de acordo com 

STEIN e SPILLMAN (1996) e suas implicações à elaboração e realização da performance do 

cantor na canção de câmara.

A ELABORAÇÃO DA PERSONA PARA A PERFORMANCE DA CANÇÃO DE CÂMARA

O conceito de persona está presente na psicologia, literatura e teatro. Na canção de câma-

UD�LGHQWLÀFD�VH�D�SHUVRQD�GD�REUD�SDUWLQGR�VH�GD�UHODomR�HQWUH�WH[WR�H�P~VLFD��HVSHFLDOPHQWH�QR�
que se refere às representações de elementos do texto na estrutura musical. Tais representações 

dizem respeito a ações físicas, estados emocionais, afetos ou mesmo fenômenos da natureza. 

“A acepção básica do termo indica a ideia de quem ou o quê está falando, pensando, ou mani-

festando-se” (BELLESTERO, 2012. p. 192).

Ao analisar a canção Abril�GH�+HLWRU�9LOOD�/RERV��%DOOHVWHUR��������GHPRQVWUD�RV�HOHPHQ-
WRV�PXVLFDLV�TXH�UHSUHVHQWDP�D�FKXYD�HP�GRLV�DVSHFWRV��D�WHPSHVWDGH�H�D�FKXYD�IUDFD��1D�SUL-
meira, o compositor utiliza no piano: registros médios e graves, trêmulos, acordes dissonantes e 

GLQkPLFDV�H[WUHPDV��$�FKXYD�IUDFD�p�UHSUHVHQWDGD�FRP�UHJLVWUR�DJXGR��staccatto na articulação 

e dinâmica estável. O resultado musical é de contraste, em coerência com as mudanças que 

ocorrem no texto da canção (BALLESTERO, 2012. 195).

Outro aspecto que fundamenta o conceito de persona é o interlocutor. Ou seja, para se 

LGHQWLÀFDU�D�SHUVRQD�GD�FDQomR�GHYH�VH�SHUJXQWDU�SDUD�TXHP�HOD�HVWi�IDODQGR�RX�VH�PDQLIHVWDQ-
do. Os pesquisadores Steil e Spillman (1996) explicam:

Um poema utiliza uma entre várias pessoas gerais ou “vozes” dependendo do tipo de poe-

ma: em uma letra, o poeta pode projetar seu ou sua própria voz ou assumir um protagonista 

�SRU�H[HPSOR��YLDMDQWH���HP�XPD�QDUUDWLYD�KLVWyULFD�RX�GUDPD�SRpWLFR��SRU�RXWUR�ODGR��R�SR-
eta pode adotar a voz de um narrador ou a voz de um personagem real em um drama. Cada 

uma dessas pessoas pode, por sua vez, utilizar uma das diversas formas de endereçamento 

ou de plateia sendo endereçada. (STEIL e SPILLMAN, 1996. p. 29).

1R�WUHFKR�DFLPD��RV�DXWRUHV�FRPHQWDP�RV�GLIHUHQWHV�HQGHUHoDPHQWRV�GD�SHUVRQD�GH�DFRU-
GR�FRP�RV�JrQHURV�WH[WXDLV��+i�TXH�VH�FRQVLGHUDU�WDPEpP��DV�PXGDQoDV�GH�LQWHUORFXWRU�GD�YR]�
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da persona no decorrer de uma mesma obra. Isto é comum em óperas, onde diferentes perso-

nagens dialogam, mas pode ocorrer em letras que têm apenas uma persona, quando o poeta, 

por exemplo, dirige-se à natureza e no momento seguinte, passa a falar mais interiormente. Isto 

representa uma mudança interna do poeta, passando do diálogo com a natureza à introspec-

ção. Os maiores compositores de Lied eram mestres em tais mudanças, utilizando, para isso, 

DV�PDLV�VRÀVWLFDGDV�DOWHUDo}HV�QD�H[SUHVVLYLGDGH�PXVLFDO��67(,/��63,//0$1��������S������
$�LGHQWLÀFDomR�H�HODERUDomR�GD�SHUVRQD�QDV�FDQo}HV�GH�FkPDUD��GHYHP�RFRUUHU�GXUDQWH�R�

processo de preparação da performance. O “performer�SUHFLVD�FRQKHFHU�D�LGHQWLGDGH�GD�SHUVR-
QD�GR�SRHPD��XPD�YH]�TXH�R�FDQWRU��QR�PtQLPR��DVVXPLUi�HVVH�SDSHO�DR�GHVHPSHQKDU�D�OLQKD�
vocal. (...) também deve considerar o modo de dirigir-se: para quem o cantor canta e o pianista 

toca? ” (STEIL; SPILLMAN, 1996. p. 93). Outras questões relativas ao estado psicológico da 

persona e suas alterações durante a obra, devem ser feitas pelo cantor. Em alguns textos essas 

respostas estarão explícitas, já em outros será necessária uma ação investigativa por parte do 

intérprete, para obtê-las (Ibid. p. 94).

$R�LGHQWLÀFDU�D�SHUVRQD�GH�FDGD�SRHPD�RX�QDUUDWLYD��R�FDQWRU�GHYHUi�HODERUDU�D�JHVWXDOLGD-
GH�FRUUHVSRQGHQWH�DR�SHUÀO�SVLFROyJLFR�H�jV�Do}HV�UHDOL]DGDV�GXUDQWH�D�FDQomR��3DUD�HVVD�ÀQD-
OLGDGH��WpFQLFDV�DGYLQGDV�GDV�DUWHV�GUDPiWLFDV�GHYHP�VHU�XWLOL]DGDV��6HQGR�DVVLP��RV�FRQKHFL-
PHQWRV�GD�iUHD�GD�P~VLFD�VH�PRVWUDP�LQVXÀFLHQWHV�SDUD�D�IRUPDomR�GR�FDQWRU�OtULFR�H�D�SUHSD-
ração de sua performance, de modos que o processo interdisciplinar que busca a integração das 

KDELOLGDGHV�GH�FDQWDU�H�DWXDU��PRVWUD�VH�DGHTXDGR��&RQWULEXLo}HV�GH�iUHDV�FRPR�ÀORVRÀD��KLVWy-
ULD�JHUDO�H�JHRJUiÀFD�VmR��FRP�IUHTXrQFLD��QHFHVViULDV�SDUD�D�FRPSUHHQVmR�SOHQD�GRV�VLJQLÀFD-
dos das construções verbais, bem como das relações entre texto e música presentes na canção.

)XFFL�$PDWR��������S������DOHUWD�TXH�́ R�GHVHQYROYLPHQWR�FLHQWtÀFR�H�WHFQROyJLFR�QR�PXQ-
GR�FRQWHPSRUkQHR�FRQGX]LX�R�VHU�KXPDQR�D�XPD�GHVPHGLGD�HVSHFLDOL]DomR�H��SRUWDQWR��OHYRX-
-o a uma visão fragmentada do mundo.” Esta realidade, segundo a autora, pode gerar grandes 

SUHMXt]RV�j�SHUIRUPDQFH�YRFDO�SRUTXH�RV�SURÀVVLRQDLV�GD�iUHD�WHQGHP�D�UHVWULQJLU�VHXV�WUDEDOKRV�
quase exclusivamente à prática musical. Em oposição a isto, cantores e professores de canto 

GHYHP�GHVHQYROYHU�XP�SURFHVVR�GH�FRQVWUXomR�GH�FRQKHFLPHQWR�H�HODERUDomR�GD�SHUIRUPDQFH�
que busque superar a dicotomia teoria/prática durante aulas de canto e ensaios (FUCCI AMA-

TO, 2006. p. 66).

3DUD�D�HODERUDomR�GDV�LQWHQo}HV�HPRFLRQDLV�YLYHQFLDGDV�SHOD�SHUVRQD��2VWZDOG��������
S�������SURS}H�D�LGHQWLÀFDomR�GR�´VXEWH[WRµ�GDV�IUDVHV�YHUEDLV��3DUD�R�DXWRU��WXGR�R�TXH�´YRFr�
cante ou fale, você está sempre comunicando simultaneamente no nível literal e emocional. No 

WHDWUR�QyV�FKDPDPRV�DV�SDODYUDV�OLWHUDLV�GH�´WH[WRµ�H�R�QtYHO�HPRFLRQDO�GH�´VXEWH[WRµ��$�LGHQWL-
ÀFDomR�GR�VXEWH[WR�p�XP�LPSRUWDQWH�UHFXUVR�SDUD�D�HODERUDomR�GD�YR]�LQWHUQD�GD�SHUVRQDJHP��
que expressa como ele/ela se sente em relação ao que está acontecendo. Quando o cantor mol-

da o subtexto baseando-se em cada frase do texto, a personagem da canção constitui-se em um 

“comunicador multi-dimensões” como uma pessoa real. Isto colabora para que a performance 

seja crível na percepção do público (OSTWALD, 2005. p. 128).

A estrutura musical também oferece elementos para a elaboração do subtexto. Elemen-

WRV��WDLV�FRPR��WRQDOLGDGH��ULWPR��GLQkPLFD��HVWLOR�GD�OLQKD�YRFDO��KDUPRQLD�H�DFRPSDQKDPHQWR��
H[SUHVVDP�VHQWLPHQWRV�GD�SHUVRQDJHP��´$�P~VLFD�GHÀQH�QmR�VRPHQWH�DV�QXDQFHV�GRV�VHQWL-
mentos da personagem, mas quando eles surgem e por quanto tempo eles duram” (OSTWALD, 

������S��������2�GLiORJR�LQWHUQR�GD�SHUVRQDJHP�GHYH�UHÁHWLU�RV�VHQWLPHQWRV�TXH�D�P~VLFD�VXJH-
re, caso contrário, cria-se uma incoerência entre a performance e a música ouvida pela plateia. 

Quando essa incoerência é acentuada, o cantor deixa de ser crível. (OSTWALD, 2005. p. 129).
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Finalmente, dada a importância do texto na canção de câmara e o destaque desse reper-

tório em termos de quantidade e diversidade, coloca-se como condição indispensável que can-

tores entendam plenamente as palavras que estão cantando, ainda que não sejam no seu idio-

ma de origem.

CONCLUSÕES

A proposta principal deste texto foi gerar material a partir da discussão sobre implicações 

interdisciplinares na preparação da performance do cantor lírico. Na discussão, foram consi-

deradas três questões principais: interdisciplinaridade na performance musical, a relação tex-

to-música e a elaboração da persona, sempre visando a preparação da performance do cantor 

lírico.

Com relação à interdisciplinaridade na performance musical pode-se concluir que o con-

ceito colabora na compreensão dos elementos que constituem a performance do cantor lírico. 

Além disso, ações interdisciplinares são necessárias à preparação da performance e à formação 

do cantor lírico.

No que se refere à relação texto-música na performance da canção camerística, observou-

-se que trata-se de sua característica fundamental, devendo portanto, ser considerada por can-

tores e professores de canto ao preparar a performance desse gênero. Faz-se necessário ainda, 

incluir contribuições da área da linguística nesse processo.

&RP�UHODomR�j�HODERUDomR�GD�SHUVRQD�QD�SUHSDUDomR�GR�FDQWRU��FRQFOXLX�VH�TXH�FRQKHFL-
mentos advindos das artes dramáticas fornecem o subsídio necessário para que o cantor líri-

co torne visível, em sua gestualidade, as características psicológicas e estados emocionais de 

quem se dirige ao público por meio da canção de câmara.

3RU�ÀP��QD�LQWHJUDomR�GRV�WUrV�DVSHFWRV�HVWXGDGRV��SRGH�VH�DÀUPDU�TXH�VmR�FRPSOHPHQ-
tares e possibilitam a realização da performance da canção de câmara respeitando suas carac-

terísticas estéticas particulares e tornando-as visíveis e audíveis por meio de recursos vocais, 

musicais e cênicos. Também é pertinente que material didático seja gerado a partir da discus-

são aqui traçada.
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